
O Split Payment (ou "pagamento dividido") é um sistema que divide automaticamente o
pagamento de uma compra entre diferentes destinatários. Isso garante que os impostos sejam
pagos diretamente ao governo no momento da transação, sem passar pelo vendedor primeiro.
Esse mecanismo ajuda a reduzir a sonegação e tornar a arrecadação tributária mais eficiente.

Hoje, quando uma empresa vende um produto ou serviço, ela recebe o pagamento integral e
depois precisa repassar os impostos ao governo. Com o Split Payment, isso muda: uma parte do
dinheiro já vai diretamente para os cofres públicos no momento da compra. Esse modelo já é
utilizado em marketplaces como Amazon e Mercado Livre, onde os fornecedores recebem apenas
sua parte do valor da venda.

A Reforma Tributária aprovada no Brasil inclui o Split Payment como parte das mudanças nos
impostos sobre o consumo. O governo quer garantir que os tributos sejam pagos de forma
automática, tornando o sistema mais simples e evitando fraudes. Para isso, foi criado o Projeto de
Lei Complementar nº 68/2024, que define como esse mecanismo será aplicado.

Os bancos e empresas de cartões serão responsáveis por repassar os impostos diretamente ao
governo no momento da compra. O sistema ainda está em discussão e pode sofrer ajustes antes
de ser implementado.

O governo propôs três tipos diferentes de Split Payment:

O que é o Split Payment e
como ele se encaixa na
Reforma Tributária?

 

Como funciona?

 

A relação com a Reforma Tributária

 

Categorias do Split Payment



Inteligente: Calcula automaticamente os impostos a serem pagos, levando em conta
créditos tributários.
Simplificado: Opção para pequenos empreendedores (MEI e Simples Nacional), com
taxas definidas pelo governo.
Manual: Para transações feitas fora do sistema financeiro, como pagamentos em dinheiro
ou cheque.

O Split Payment pode trazer vantagens como mais segurança no pagamento de impostos e menos
burocracia para empresas. No entanto, também pode impactar o fluxo de caixa das empresas, já
que o imposto será descontado imediatamente.

A tecnologia será essencial para garantir que o sistema funcione bem e não crie dificuldades para
os negócios. Empresas e contribuintes precisam acompanhar as mudanças e se preparar para essa
nova forma de pagamento e arrecadação de tributos.

Manter-se atualizado sobre a reforma é fundamental para uma transição tranquila e eficiente para
todos os envolvidos.

 

 

O que esperar dessa mudança?

Revisão #: contagem de revisões
Criado: duração de tempo por usuário
Atualizado: duração de tempo por usuário


